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11 e 12 de dezembro de 2025 - Reunião Mista
Florianópolis - SC



8ª Reunião Ordinária CPG Atuns e Afins

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

11 e 12 de dezembro de 2025 - Reunião Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala (5 minutos)
2. Levante a (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



1. APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES



ÓRGÃOS E ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL E ESTADUAL
Portaria MPA nº 83, de 1º de junho de 2023

I. Ministério da Pesca e Aquicultura - MPA
VII. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

II. Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima - MMA
VIII. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade -
ICMBio

III. Ministério do Trabalho e Emprego - MTE
IX. Secretaria da Agricultura da Pecuária e da Pesca do Estado
do Rio Grande do Norte - SAPE/RN

IV. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações - MCTI X. Secretaria da Pesca e Aquicultura do Estado do Ceará - SPA/CE

V. Ministério de Portos e Aeroportos - MPA
XI. Secretaria da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e
Pesca do Espírito Santo - SEAG/ES

VI. Marinha do Brasil - MB/MD
XII. Secretaria Executiva da Aquicultura e da Pesca de
Santa Catarina - SAQ/SC



INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA

Portaria MPA nº 83, de 1º de junho de 2023

I. Associação Brasileira das Indústrias de Pescados - ABIPESCA
VIII. Federação Nacional dos Trabalhadores em

Transportes Aquaviários e Afins - FNTTAA

II. Associação Brasileira de Engenharia de Pesca - ABEP

IX. Sindicato da Indústria da Pesca, de Produtos Derivados da Pesca

e Armadores de Pesca do Estado do Rio Grande do Sul - SINDIPESCA-
RS

III. Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí -

AMFRI

X. Sindicato da Indústria de Pesca do Estado do Rio Grande do

Norte SINDIPESCA-RN

IV. Associação Nacional dos Armadores e Proprietários

de Embarcações Pesqueiras - PESCA-BR

XI. Sindicato das Indústrias de Frio e Pesca do Estado do

Ceará SINDIFRIO-CE

V. Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura - CONEPE

XII. Sindicato das Indústrias de Pesca, da Aquicultura e das

Empresas Armadoras, Armadores e Proprietários de Embarcações de
Pesca do Estado do Pará - SINPESCA

VI. Confederação Nacional dos Pescadores e Aquicultores -

CNPA

XIII. Sindicato dos Armadores da Pesca do Estado do Rio Grande

do Sul - SINDARPES -RS

VII. Federação Nacional dos Engenheiros de Pesca do Brasil -

FAEP-BR

XIV. Sindicato dos Armadores de Pesca do Estado do Rio de Janeiro -

SAPERJ

XX. Sindicato dos Armadores e Indústrias da Pesca de Itajaí e Região - SINDIPI



CONVIDADOS MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado de Alagoas - SFPA-AL

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado do Piauí - SFPA-PI

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado do Amapá - SFPA-AP

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado do Paraná - SFPA-PR

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado da Bahia - SFPA-BA

Superintendência Federal de Pesca e
Aquicultura no estado de Pernambuco - SFPA-PE

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado do Ceará - SFPA-CE

Superintendência Federal de Pesca e
Aquicultura no estado do Rio de Janeiro - SFPA-RJ

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado do Espírito Santo - SFPA-ES

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado do Rio Grande do Norte - SFPA-RN

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado do Maranhão - SFPA-MA

Superintendência Federal de Pesca e
Aquicultura no estado do Rio Grande do Sul - SFPA-RS

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado
do Pará - SFPA-PA

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado de Santa Catarina - SFPA-SC

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado
da Paraíba - SFPA-PB

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no
estado de São Paulo - SFPA-SP

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado de Sergipe - SFPA-SE



CONVIDADOS MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da
Pesca e Aquicultura - SERMOP

Oceana Brasil

Sr.ª Carolina Doria – Secretária Nacional (SERMOP) Camil Alimentos

Sr. Alex Lira – Diretor do Departamento de Pesquisa e
Estatística da Pesca e Aquicultura (SERMOP)

QUALIPESC - Ceará

Prof. Dr. Rodrigo Sant'Ana – Coordenador GTC Atuns e Afins Global Fishing Watch - GFW

Federação das Colônias de Pescadores do Estado do Ceará -
FEPESCE

Associação de pescadores e armadores da pesca do distrito
de Itaipava no Espírito Santo - APEDI

Confederação Brasileira dos Trabalhadores da Pesca e
Aquicultura - CBPA

Associação dos Proprietários de Barcos de Pesca do Rio
Grande do Norte - ASPERN

Câmara de Desenvolvimento da Indústria da Federação das
Indústrias do Estado de Santa Catarina - FIESC

Associação dos Pescadores e Armadores de Itapemirim -
APAI PESCA

Secretaria de Estado da Pesca e Aquicultura do Amapá -
SEPAQ Colônia de Pescadores Z-33 de Areia Branca (RN)



CONVIDADOS DOS ÓRGÃOS

Convidado Órgão

Sr. Silvio de Souza Júnior ICMBio - Equipe Grandes Unidades Oceânicas 

Sra. Angela Zaccaron da Silva ICMBio - Equipe Grandes Unidades Oceânicas 

Sr. Mariano Giampier Torpoco ICMBio - Equipe Grandes Unidades Oceânicas 



CONVIDADOS DAS INSTITUIÇÕES

Convidado Instituição que fez o convite

Sr. Juan Carlos Neto - Crusoe Foods SINDIFRIO-CE

Geysa Marinho - SINDIPI SINDIPI

Fernando Pinto das Neves - SINDIPI SINDIPI

Fábio José de Menezes SINDIPI

Thomas Giovani dos Santos SINDIPI

José Francisco Kowalsky SINDIPI



2. APROVAÇÃO DA AGENDA



11 DE DEZEMBRO DE 2025

CREDECIAMENTO (08h30)

MANHÃ (09:00 – 12:00)

1. 09:00 – 09:10 APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

2. 09:10 – 09:20 APROVAÇÃO DA AGENDA

3. 09:20 – 09:30 APROVAÇÃO DA ATA DA 9ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CPG ATUNS E AFINS

Sessão ICCAT

4. 09:30 – 10:50 DEVOLUTIVA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
4.1. Informes e Recomendações (Chefe de Delegação do Brasil)
4.2. Informes do Comitê Científico ICCAT (Coordenador Científico CPG Atuns e Afins)

INTERVALO (10:50 – 11:00)

5. 11:00 – 12:00 DÚVIDAS SOBRE OS ENCAMINHAMENTOS DA ICCAT

ALMOÇO (12:00 – 14:00)



11 DE DEZEMBRO DE 2025

TARDE (14h00 - 18h00)

Sessão Albacora-bandolim

6. 14:00 – 15:00 DEVOLUTIVA SOBRE AS MEDIDAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE DAS COTAS DE ALBACORA-BANDOLIM EM 2025
6.1 Apresentação - Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura
6.2 Discussão

7. 15:00 – 15:30 PROPOSTA DE MEDIDAS DE ORDENAMENTO, REGISTRO E MONITORAMENTO PARA 2026 (apresentação) - Ministério da Pesca e
Aquicultura e Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima

7.1. Cota de albacora-bandolim para o ano de 2026
7.2. Alocação da cota de albacora-bandolim para o ano de 2026
7.3. Medidas de monitoramento e controle para o ano de 2026

INTERVALO (15:30 – 15:40)

8. 15:40 – 18:00 DISCUSSÃO SOBRE A PROPOSTA DE MEDIDAS DE ORDENAMENTO, MONITORAMENTO E CONTROLE PARA 2026

ENCERRAMENTO (18h00)*



12 DE DEZEMBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

Sessão Tubarão Azul
9. 09:00 – 09:20 DEVOLUTIVA SOBRE AS MEDIDAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE DAS COTAS DE TUBARÃO-AZUL EM 2025 - Secretaria Nacional de
Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura

Caracterização da Pesca
10. 09:20 – 09:40 REC 5/2025: LACUNAS SOBRE A CARACTERIZAÇÃO DA PESCA ARTESANAL DE ATUNS E AFINS - Secretaria Nacional de Pesca Artesanal

11. 09:40 - 10:10 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:10 – 10:30)

12. 10:30 – 10:50 CAPTURAS INCIDENTAIS DE ATUM AZUL (informe) - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

13. 10:50 – 11:20 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

14. 11:20 – 11:40 ATUALIZAÇÕES DO PROGRAMA PARCEIROS (informe) - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

15. 11:40 - 12:00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)

16. 14:00 – 14:20 APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026 - Coordenador Científico GTC
Atuns e Afins

17. 14:20 – 15:00 DEMAIS DEMANDAS DE ORDENAMENTO

18. 15:00 – 17:00 RECOMENDAÇÕES

19. 17:00 – 18:00 DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2026

ENCERRAMENTO (18h00)*

* Podendo estender-se até as 19:00h.



3. APROVAÇÃO DE ATAS



Contribuições nas Atas - CPG Atuns e Afins

v 9ª Reunião Extraordinária

▪ ABIPESCA
▪ Colaborador não identificado



4. DEVOLUTIVA DA REUNIÃO DA COMISSÃO 
DA ICCAT 2025 



4.1 Informes e Recomendações - ICCAT 2025 

Chefe de Delegação do Brasil na ICCAT



Reunião do comitê de 
cumprimento – COC 

Organização da delegação 
Brasileira na 29° reunião 
regular da comissão

Carolina Doria

Chefe de delegação

SERMOP/DPEPA

15-16 de novembro

17-24 de novembro



AGENDA DA REUNIÃO

1. VISÃO GERAL DA REUNIÃO

2. SUMÁRIO DE DOCUMENTOS SUBMETIDOS E APROVADOS

3. PONTOS DE ATENÇÃO PARA O GOVERNO 



VISÃO GERAL DA REUNIÃO

Diferentes seções extras para diferentes painéis



VISÃO GERAL DA REUNIÃO
❑ MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA – MPA (Secretarias técnicas, 

Secretaria Executiva e Assessoria internacional)

❑ MARINHA DO BRASIL

❑ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E MUDANÇA DO CLIMA

1. GOVERNO 

2. SETOR PESQUEIRO

3. SETOR CIENTÍFICO 

❑ SINDICATO DE PESCA DO RIO GRANDE DO NORTE 

❑ ABIPESCA

❑ SINDIPI

❑ CONEPE

❑ PESCA BR

❑ REPRESENTANTES DO GTC ATUNS E AFINS

❑ REPRESENTANTES SCRS - ICCAT

Presenciais

• 7 delegados

Virtualmente

• +10 
delegados



SUMÁRIO DE DOCUMENTOS SUBMETIDOS E APROVADOS
https://www.iccat.int/DocsComm/Page
Docs.php

Os documentos nas suas 
diferentes versões estão 

disponíveis no site da reunião

https://www.iccat.int/DocsComm/PageDocs.php
https://www.iccat.int/DocsComm/PageDocs.php


SUMÁRIO DE DOCUMENTOS SUBMETIDOS E APROVADOS

279documentos
Foram submetidos durante a 
reunião

• Agendas
• Relatórios
• Propostas de recomendação
• Cartas
• Documentos estatísticos
• Anexos
• Declarações

33
PLE

29
PWG

29
COC

28
PA4

38
PA2

9
PA1

22
STFA

2
PA3

17
OTH

75
ANEX



SUMÁRIO DE DOCUMENTOS SUBMETIDOS E APROVADOS

15 documentos



SUMÁRIO DE DOCUMENTOS SUBMETIDOS E APROVADOS

Recomendações para o SMA-S [PA4-814 B]

Adoção da medida de gestão do SKJ-W [PA1-505 B]

Alguns dos destaques diretamente ligados ao 

Proposta conjunta BRA e EUA 

Proposta da União Europeia

Foco na conservação e geração de dados para uma reavaliação da espécie em breve



SUMÁRIO DE DOCUMENTOS SUBMETIDOS E APROVADOS

Proposta de medidas de mitigação de captura aves

Propostas de medidas de ordenamento da BET

Alguns dos destaques sem avanços diretamente ligados ao 

Proposta 
submetida pela 
União Europeia

Proposta do Reino Unido, Africa do sul e Brasil

Medida adicional de mitigação – não teria caráter obrigatorio para quem aplica outras medidas de mitigação

Tabela de alocação sem consenso

Dias de fechamento dos FADs
Pontos de 

crítica

Proposta de esquema de inspeção em alto-mar

Proposta do Canadá

Não adotados 

Brasil explicitamente contrário à proposta



PONTOS DE ATENÇÃO PARA O BRASIL
O QUE LEVAMOS COMO DEVER DE CASA, DIANTE DOS RESULTADOS DA REUNIÃO?

Ordenamento, 
monitoramento e 

controle

Bonito-
listrado

Tubarão-
Mako

Albacora-
laje

Novos recursos para 
ordenar e fortalecer 

ainda mais o 
monitoramento e 

controlar

Precisaremos começar a 
pensar e discutir nossas ações 

e o manejo desses e outros 
recursos de forma integrada.



PONTOS DE ATENÇÃO PARA O BRASIL
O QUE LEVAMOS COMO DEVER DE CASA, DIANTE DOS RESULTADOS DA REUNIÃO?

EMBORA TENHAMOS AVANÇOS IMPORTANTES...

Normativas
Geração e 

consolidação 
de dados 

Cumprimento Fóruns de 
discussão Transparência

CONTINUAMOS NÃO CUMPRINDO ALGUMAS 
RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO...



Obrigada
Carolina Doria

Chefe de delegação

SERMOP/DPEPA



4.2 Informes do Comitê Científico ICCAT 

Chefe-Científico do Brasil na ICCAT



Grupo Técnico Científico 
Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins

8ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso 
Sustentável dos Atuns e Afins

Florianópolis, SC - 11 e 12 de dezembro de 2025

Rodrigo Sant'Ana
Coordenador do GTC / Chefe-Científico do Brasil na ICCAT 



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025

Informes do Comitê Científico ICCAT



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Acesso à informação



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Acesso à informação



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Overview geral SCRS

• 23 Estoques Avaliados:

• 11 Sob níveis plenamente 
sustentáveis de exploração 
(F<FMSY & B>BMSY);

• 1 Sob níveis de exploração 
insustentáveis (F>FMSY) porém 
ainda apresentando segurança 
biológica (B>BMSY);

• 4 Sob níveis de exploração 
sustentáveis (F<FMSY) porém 
apresentando insegurança 
biológica (B>BMSY);

• 3 Sob níveis plenamente 
insustentáveis (F>FMSY & B<BMSY).

Avaliação de Estratégias de Gestão

MP Adotada Em desenvolvimento

ALB-N

SWO-N

BFT

SKJ-W

TT-Multistock

ALB-S

BSH-N/S



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 1 Painel 2 Painel 3 Painel 4

• Adoção da medida de gestão do 
SKJ-W [PA1-505 B];

• Endorso do projeto piloto para 
implementação de fazendas de 
engorda BFT e YFT Ilhas 
Canárias [PA1-502A];

• Medidas de ordenamento do 
BET;

• Medidas de ordenamento do 
YFT;

Highlights da Reunião da Comissão - Organização da apresentação para o CPG

• Endorso do projeto piloto para 
implementação de fazendas de 
engorda BFT e YFT Ilhas 
Canárias [PA2-609A];

• Endorso da continuidade da 
TAC estabelecida pela MP 
definida para o estoque ALB-N;

• Avaliação das capturas em 
relação a TAC definida para o 
estoque ALB-S;

• Endorso do processo de 
desenvolvimento do MSE da 
ALB-S;

• Recomendações para o SMA-S 
[PA4-814 B];

• Recomendações para CPCs
costeiras Caribenhas [PA4-809 
C];

• Recomendações para o 
Basking shark e o Great White 
shark [PA4-812 C];

• Recomendações sobre o uso 
do trapline [PA4-815 A];

• Recomendações sobre ECP 
SWO-N [PA4-826];

• Apoio do Brasil a medida de 
mitigação para aves marinhas.

Outras temáticas - COC e PWG
• Medidas de cumprimento [COC-309];
• Esquema de inspeção em alto-mar [PWG-418];



PAINEL 1

Discussões



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

• Adoção da medida de gestão do 
SKJ-W [PA1-505 B];

Painel 1

TAC Global 30.844 t



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

• Adoção da medida de gestão do 
SKJ-W [PA1-505 B];

Painel 1

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Adoção da medida de 
gestão para o SKJ-W

• Submissão da 
proposta de MP por 
parte do Brasil

• Suporte técnico-
científico à adoção da 
MP;

• Suporte do setor 
produtivos e gestores 
à adoção da MP.

• Desenvolvimento de 
um protocolo para 
avaliação de 
circunstâncias 
excepcionais;

• Melhoria do suporte à 
coleta de dados de 
produção, esforço 
e biológico da 
espécie/estoque.

• Avaliação das 
condições de acesso 
às pescarias 
direcionadas à este 
estoque;

• Reconhecimento 
interno (Brasil) da 
medida de gestão para 
o Estoque.

• Melhoria no sistema 
de coleta de dados de 
produção, esforço e 
biológico;

• Estimação de curto 
prazo das capturas de 
SKJ-W;

• ...



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

• Endorso do projeto piloto para 
implementação de fazendas de 
engorda BFT e YFT Ilhas 
Canárias [PA1-502A]

Painel 1



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

• Endorso do projeto piloto para 
implementação de fazendas de 
engorda BFT e YFT Ilhas 
Canárias [PA1-502A]

Painel 1

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Endorso do projeto 
piloto para 
implementação de 
fazendas de engorda 
de BFT e YFT no 
entorno das Ilhas 
Canárias

• Nada foi colocado
• Por hora, sem impacto 

direto ao processo de 
decisão

• Sem impacto • Sem impacto • Sem impacto



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

• Medidas de ordenamento do 
BET;

Painel 1

Não foi discutida

• Proposição de cenários:

a) A = 10%; B = 18%; C = 47,5%;
b) A = 12%; B = 16%; C = 47,5%;
c) A = 12%; B = 17%; C = 44,3%;
d) A = 11,8%; B = 17%; C = 45,9%;
e) A = 11,8%; B = 17,5%; C = 44,1%.

EU) A = 14,3%; B = 14,3%; C = 39,3%



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

• Medidas de ordenamento do 
BET;

Painel 1

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Medidas de 
ordenamento do BET 
proposta pela União 
Europeia

• Não houve espaço de 
discussão durante a 
reunião

• Brasil buscou 
discussões bilaterais 
com diversos países

• Com base nisto e 
partindo da 
proposição da EU, 
Brasil buscou 
construir cenários de 
interesse

• Construção de 
cenários que tragam 
maior participação 
dos países costeiros e 
em desenvolvimento

• Maior equitabilidade
entre os grupos A, B e 
C

• Busca por incremento 
da TAC do Brasil para 
aproximadamente 8 
mil toneladas

• Impactos a serem 
melhor mensurados a 
partir das discussões 
que ocorrerão em 
2026

• Considerar impactos 
conjugados entre BET 
e YFT

• Impactos a serem 
melhor mensurados a 
partir das discussões 
que ocorrerão em 
2026

• Considerar impactos 
conjugados entre BET 
e YFT

• Impactos a serem 
melhor mensurados a 
partir das discussões 
que ocorrerão em 
2026

• Considerar impactos 
conjugados entre BET 
e YFT



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

• Medidas de ordenamento do 
YFT;

Painel 1

Proposta de aumento de TAC para BET (85.000 t) Pode elevar ainda mais os riscos de impacto no YFT

Consequências devem ser
consideradas, principalmente
em se tratando da pesca de
Cardume Associado, no caso do
Brasil.



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

• Medidas de ordenamento do 
YFT;

Painel 1

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Medidas de 
ordenamento do YFT 
não diretamente 
apresentadas

• Algumas medidas 
indiretas observadas 
na medida 
apresentada pela 
União Europeia

• Não houve espaço de 
discussão durante a 
reunião

• Brasil buscou 
discussões bilaterais 
com diversos países

• Manifesto de 
preocupação em 
função, 
principalmente, do 
aumento recente das 
capturas de YFT do 
Brasil

• Crescimento histórico 
das capturas 
brasileiras de YFT

• Aumento das capturas 
do Brasil tem se 
intensificado, 
principalmente, sobre 
juvenis

• Impactos a serem 
melhor mensurados a 
partir das discussões 
que ocorrerão em 
2026

• Considerar impactos 
conjugados entre BET 
e YFT

• Impactos a serem 
melhor mensurados a 
partir das discussões 
que ocorrerão em 
2026

• Considerar impactos 
conjugados entre BET 
e YFT

• Impactos a serem 
melhor mensurados a 
partir das discussões 
que ocorrerão em 
2026

• Considerar impactos 
conjugados entre BET 
e YFT



PAINEL 2

Discussões



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 2

• Endorso do projeto piloto para 
implementação de fazendas de 
engorda BFT e YFT Ilhas 
Canárias [PA2-609A];

• Endorso da continuidade da 
TAC estabelecida pela MP 
definida para o estoque ALB-N;

Brasil possui uma pequena fatia da TAC da 
ALB-N 377,5 t

Não temos alocação de captura deste 
estoques, porém temos observado 
capturas incidentais destes espécimes e 
seria de extrema importância termos 
amostras de carne para análise de DNA



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 2

• Endorso do projeto piloto para 
implementação de fazendas de 
engorda BFT e YFT Ilhas 
Canárias [PA2-609A];

• Endorso da continuidade da 
TAC estabelecida pela MP 
definida para o estoque ALB-N;

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Acompanhamento da 
TAC da ALB-N

• Manutenção do 
acompanhamento da 
TAC da ALB-N

• TAC estipulada a partir 
da última avaliação

• Brasil tem capturas 
inferiores à TAC 
alocada para si

• Geração de 
informação

• Acompanhamento da 
TAC

• Incentivo à produção 
desta espécie

• Geração de 
informação

• Acompanhamento da 
TAC

• Capturas BFT

• Buscar acompanhar 
os reportes de captura 
incidentais desta 
espécie

• Fornecer amostra para 
DNA

• Importante 
contribuição para 
manutenção do 
estado sustentável do 
estoque

• Geração de 
informação

• Revisão da condição 
da espécie quanto ao 
seu estado de 
conservação (ICCAT)

• Geração de 
informação



PAINEL 3

Discussões



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 3

• Avaliação das capturas em 
relação a TAC definida para o 
estoque ALB-S;

• Endorso do processo de 
desenvolvimento do MSE da 
ALB-S;



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 3

• Avaliação das capturas em 
relação a TAC definida para o 
estoque ALB-S;

• Endorso do processo de 
desenvolvimento do MSE da 
ALB-S;

Não temos alocação de captura deste 
estoques, porém temos observado 
capturas incidentais destes espécimes e 
seria de extrema importância termos 
amostras de carne para análise de DNA



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 3

• Avaliação das capturas em 
relação a TAC definida para o 
estoque ALB-S;

• Endorso do processo de 
desenvolvimento do MSE da 
ALB-S;

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Acompanhamento da 
TAC da ALB-S

• Manutenção do 
acompanhamento da 
TAC da ALB-S

• TAC estipulada a partir 
da última avaliação

• Brasil tem capturas 
inferiores à TAC 
alocada para si

• Geração de 
informação

• Acompanhamento da 
TAC

• Incentivo à produção 
desta espécie

• Geração de 
informação

• Acompanhamento da 
TAC

• Capturas SBF

• Buscar acompanhar 
os reportes de captura 
incidentais desta 
espécie

• Fornecer amostra para 
DNA

• Importante 
contribuição para 
manutenção do 
estado sustentável do 
estoque

• Geração de 
informação

• Revisão da condição 
da espécie quanto ao 
seu estado de 
conservação (CCSBT)

• Geração de 
informação



PAINEL 4

Discussões



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

• Recomendações para o SMA-S 
[PA4-814 B];



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Recomendação SMA-S

• Apoiar a proposta 
desde que 
considerado os 
apontamentos e 
preocupações feitas 
pela Delegação 
Brasileira

• Hoje temos uma 
restrição de retenção 
de capturas;

• Avaliar a eficiência do 
banimento de captura 
a luz da falta de 
informações 
necessárias para 
mensuração da 
medida;

• Ponderar o incremento 
imediato do 
percentual de 
observação a bordo 
para níveis passíveis 
de serem executados 
no curto espaço de 
tempo;

• Desenvolver modelo 
capaz de estimar 
descartes mortos a 
partir de dados de 
observadores de 
bordo e/ou câmeras a 
bordo;

• Apresentar 
documento ao SCRS 
contendo a 
metodologia para tal 
estimativa;

• Ordenar o 
cumprimento de 
observação a bordo da 
pesca de Longline
brasileira;

• Viabilizar o 
cumprimento de 
observação a bordo da 
pesca de Longline
brasileira;

• Viabilizar a pesquisa 
destinada a coleta de 
dados a bordo a partir 
da utilização de 
câmeras;

• Recomendações para o SMA-S 
[PA4-814 B];



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

• Recomendações para CPCs
costeiras Caribenhas [PA4-809 
C];



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

• Recomendações para o 
Basking shark e o Great White 
shark [PA4-812 C];

Cetorhinus maximus

Carcharodon carcharias



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Recomendação 
Basking shark e Great
White shark

• Apoio a proposta

• Tratam-se de espécies 
extremamente 
sensíveis (bio-
ecologicamente);

• Não se tratam de 
espécies-alvo da frota 
brasileira;

• Nada a realizar • Ordenar o 
cumprimento;

• Viabilizar 
monitoramento do 
cumprimento;

• Recomendações para o 
Basking shark e o Great White 
shark [PA4-812 C];



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

• Recomendações sobre o uso 
do trapline [PA4-815 A];



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Recomendações sobre o 
uso do trapline; • Apoio a proposta

• Medida importante 
para conhecimento 
desta adequação do 
aparelho de pesca –
Longline;

• Caso nossa frota 
esteja utilizando ou 
vise utilizar, 
necessário 
acompanharmos para 
reportar a RFMO;

• Identificar potencial 
utilização e buscar 
ordenamento da 
mesma;

• Identificar potencial 
utilização e buscar 
monitoramento da 
mesma;

• Recomendações sobre o uso 
do trapline [PA4-815 A];



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

• Recomendações sobre ECP 
SWO-N [PA4-826];



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Recomendações sobre 
ECP SWO-N; • Apoio a proposta

• MP adotada por MSE;
• Baixa interface de 

captura, porém 
necessitando 
acompanhamento;

• Acompanhar as 
produções 
provenientes de 
operações à norte de 
5° N;

• Aperfeiçoar sistema 
de estimação espacial 
levando em 
consideração novo 
pacote geoespacial 
fornecido pela RFMO;

• Publicar ordenamento 
para estoque norte do 
SWO;

• Implementar 
ferramenta de 
monitoramento para 
estoque norte do 
SWO;

• Recomendações sobre ECP 
SWO-N [PA4-826];



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

• Apoio do Brasil a medida de 
mitigação para aves marinhas.

Não foi adotada



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Painel 4

Medida Decisão tomada Suporte à decisão
Impactos técnicos-

científicos
Impactos no 

ordenamento

Impactos no 
monitoramento, 

controle e 
fiscalização

• Apoio do Brasil a medida 
de mitigação para aves 
marinhas;

• Apoio a proposta

• Brasil já possui 
legislação para 
mitigação de captura 
incidental de aves 
marinhas desde 2011;

• Medida adicional, não 
obrigatória. Sem 
impacto direto a 
atividade e legislação 
vigente;

• Alternativa que 
poderia ser avaliada 
pelos pescadores em 
substituição à outras 
opções, caso assim 
entenderem como 
funcional;

• Sem impacto direto; • Sem impacto direto; • Sem impacto direto

• Apoio do Brasil a medida de 
mitigação para aves marinhas.



DEVOLUTIVAS DA REUNIÃO DA COMISSÃO DA ICCAT 2025
Informes do Comitê Científico ICCAT

Outras temáticas - COC e PWG

• Medidas de cumprimento [COC-309];

Reconhecimento
de algumas
fragilidades

Fortalecimento do 
monitoramento e 

controle

PMPA -
Observadores

Gestão
participativa

Transparência

• Esquema de inspeção em alto-mar [PWG-418];

Brasil foi contrário a proposta assim como
outras CPCs

Foi observado que a temática irá
retornar, seja individualmetne ou ancorada

em outras possíveis propostas

A MB realizou diferentes reuniões
bilaterais com outras CPCs



Grupo Técnico Científico 
Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins

Rodrigo Sant'Ana
Coordenador do GTC / Chefe-Científico do Brasil na ICCAT 
Universidade do Vale do Itajaí
Escola Politécnica
Laboratório de Estudos Marinhos Aplicados

Obrigado!



INTERVALO DE ALMOÇO
Retornaremos às 14:00



5. DÚVIDAS SOBRE OS ENCAMINHAMENTOS 
DA ICCAT



Sessão Albacora-bandolim



6. DEVOLUTIVA SOBRE AS MEDIDAS DE 
MONITORAMENTO E CONTROLE DAS COTAS 

DE ALBACORA-BANDOLIM EM 2025



6.1 APRESENTAÇÃO - DEVOLUTIVA SOBRE AS 
MEDIDAS DE MONITORAMENTO E 

CONTROLE DAS COTAS DE ALBACORA-
BANDOLIM EM 2025

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e 
Pesquisa da Pesca e Aquicultura (SERMOP – MPA)



8ª Reunião Ordinária do 
Comitê Permanente de 

Gestão da Pesca e do Uso 
Sustentável dos Atuns e Afins 

(CPG Atuns e Afins)

Alex Lira

Diretor

SERMOP/DPEPA

11-12 de dezembro de 2025
Florianópolis - SC

ALBACORA-BANDOLIM EM 2025 



Pontos da apresentação

FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE EM 2025

CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

PERSPECTIVAS DE MELHORA PARA 2026



FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE EM 2025

Fontes de 
informações

PREPS

MAPA DE 
PRODUÇÃO

PMPA

MAPA DE 
BORDO

Programa de Monitoramento 
da Pesca de Atuns e Afins no 
Brasil



FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE EM 2025

Fontes de 
informações

PREPS

MAPA DE 
PRODUÇÃO

PMPA

MAPA DE 
BORDO

Programa de Monitoramento 
da Pesca de Atuns e Afins no 
Brasil



FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE EM 2025

PORTARIA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 
41, DE 3 DE DEZEMBRO DE 2025

Regramento legal específico 

Passaram a vigorar também 
conforme a norma específica



FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE EM 2025

Fontes de 
informações

PREPS

MAPA DE 
PRODUÇÃO

PMPA

MAPA DE 
BORDO

2816 mapas de bordo foram 

reportados no total em 2025 até o momento 
no PESQBRASIL

+25 cruzeiros monitorados com observadores de bordo

3870 cruzeiros de pesca 

registrados pelo PREPS

+15 embarcações com 

observadores de bordo



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

1.1 e 1.2

1.17

1.18

1.3 e 1.4

1.13

4.3 e 4.6

Reserva

PORTARIA INTERMINISTERIAL 
MPA/MMA Nº 41, DE 3 DE 

DEZEMBRO DE 2025
Espinhel 
horizontal de 
superfície

Cardume 
associado

Espinhel de 
Itaipava e boiado

Linha/vara -
com isca viva

Cerco

2207

2821

370

288

291

18

286

Cota de captura (t)

1766

1975

296

230

233

14

-

Gatilhos de aviso

[...]
Art. 10. Quando for atingido o percentual de 70% (setenta por cento) da cota da 
modalidade depermissionamento de cardume associado 1.17 ou 80% (oitenta por 
cento) da cota das demais modalidades previstas no art. 3º, será emitido um 
AVISO NO SÍTIO ELETRÔNICO OFICIAL DO MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA.
[...]

80%

80%

80%

80%

80%

-

70%



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

1.1 e 1.2

1.17

1.18

1.3 e 1.4

1.13

4.3 e 4.6

Reserva

Espinhel 
horizontal de 
superfície

Cardume 
associado

Espinhel de 
Itaipava e boiado

Linha/vara -
com isca viva

Cerco

2207

2821

370

288

291

18

286

Cota de captura (t)

1766

1975

296

230

233

14

-

Gatilhos de aviso

80%

80%

80%

80%

80%

-

70%

2097

2257

370

288

291

18

-

Gatilhos de ENCERRAMENTO

95%

100%

-

80%

PORTARIA INTERMINISTERIAL 
MPA/MMA Nº 41, DE 3 DE 

DEZEMBRO DE 2025
[...]
Art. 11. O ENCERRAMENTO da captura da espécie albacora-
bandolim (Thunnus obesus) pelas embarcações de pesca 
autorizadas na modalidade de permissionamento de 
espinhel de superfície 1.1 e 1.2 ocorrerá quando atingido 
95% (noventa e cinco por cento) da cota estabelecida no 
art. 3º, caput, inciso I.
[...]
Art. 12. O ENCERRAMENTO da captura da espécie albacora-
bandolim (Thunnus obesus) pelas embarcações de pesca 
autorizadas na modalidade de permissionamento de 
cardume associado 1.17 ocorrerá quando atingido 80% 
(oitenta por cento) da cota estabelecida no art. 3°, caput, 
inciso II.
[...]
Art. 13. O ENCERRAMENTO da atividade de pesca das 
modalidades de permissionamento de cardume associado 
1.18, de espinhel de Itaipava e boiado 1.3 e 1.4, de 
linha/vara - com isca viva 1.13 e de cerco 4.3 e 4.6 ocorrerá 
quando atingido 100% (cem por cento) das cotas 
estabelecidas no art. 3º, caput, incisos III, IV, V e VI.

100%

100%

100%



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

Como estamos até 01/12/2025

Out – Nov
(Meses com maior captura 

total até o momento)



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

Como estamos até 01/12/2025 Produção total Albacora-bandolim 4291,74 t

1.1 (1529t)

1.2 (394)

1.17 (2093t)

1.18 (58t)

1.3 (154t)

1.4 (32t)



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

Como estamos até 01/12/2025 Produção total Albacora-bandolim 4291,74 t

1.1 (1529t)

1.2 (394)

1.17 (2093t)

1.18 (58t)

1.3 (154t)

1.4 (32t)

Aviso de 70%

Aviso de 80%



PERSPECTIVAS DE MELHORA PARA 2026

SISTEMA ESTÁ PRONTO 



PERSPECTIVAS DE MELHORA PARA 2026



8ª Reunião Ordinária do 
Comitê Permanente de 

Gestão da Pesca e do Uso 
Sustentável dos Atuns e Afins 

(CPG Atuns e Afins)

Alex Lira

Diretor

SERMOP/DPEPA

11-12 de dezembro de 2025
Florianópolis - SC

ALBACORA-BANDOLIM EM 2025 



6.2 DISCUSSÃO



7.  PROPOSTA DE MEDIDAS DE ORDENAMENTO, 
REGISTRO E MONITORAMENTO PARA 2026 

(apresentação)

Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) e
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA)



7.1 Cota de albacora-bandolim para o 
ano de 2026



REC 22-01

TAC 62.000 t

BRA: 5994,66 t em 2024

PA1_505F/2024

TAC 73.000 t

BRA: 6.825.37

2025 a 2028: 538,5 t

PA1_509A/2024
Plano devolução Brasil 

aprovado em 2024:​

Limite de Captura para 2026

Cota de albacora-bandolim para o ano de 2026

6286,87 t

6.825,37 t 538,5 t​



7.2 Alocação da cota de albacora-bandolim 
para o ano de 2026



Frota (modalidades)
Possível valor de 
cota para 2025 

(toneladas)
Porcentagens (%)

Espinhel de superfície 
(1.1 e 1.2) 2207,32 35,11

Cardume associado (1.17) 2821,55 44,88

Cardume associado (1.18) 370 5,9

Espinhel de Itaipava (1.3 
e 1.4)

288 4,6

Linha/vara - com isca 
viva (1.13)

291 4,6

Cerco (4.3 e 4.6) 17,6 0,28

Total 5995,47 95

Metodologia utilizada nos anos de 2024 e 2025

Buffer 5%: 
290 t



7.3 Medidas de monitoramento e controle 
para o ano de 2026



Feita em até 7 (sete) dias corridos,
contados do término do cruzeiro

Modalidades
1.1
1.2

1.17

Observador de 
bordo

Parecer Técnico GTC Atuns e Afins

Cobertura mínima de 5% do total
das viagens de pesca efetuadas

Modalidades
1.1
1.2

1.17

Até 15 dias para alteração

Medidas de monitoramento e controle para o ano de 2026

Mapa de 
bordo digital

Portaria MPA nº 135,
de 27 de setembro de 2023

"Mapa de 
produção 

digital"

Instrução Normativa MPA nº
05, de 18 de junho de 2013



Gatilhos para o ano de 2026

95% - Encerramento 
das atividades de pesca

80% - Encerramento da 
captura da espécie 

Modalidades 1.1 e 1.2 Modalidade 1.17

Para garantir que a cota não seja
extrapolada, caso haja alcance de 100%
das cotas das demais modalidades de
permissionamento, será proibida a
retenção a bordo e o desembarque da
espécie.

Último desembarque em até 10 dias
corridos, a partir da data de
encerramento

Último desembarque em até 15 dias
corridos, a partir da data de
encerramento



Gatilhos para o ano de 2026

80% - devolução dos 
exemplares de 

albacora bandolim

Retorno das embarcações à atividade pesqueira:

• Embarque de observador de bordo ou
observador científico em, no mínimo, 5% do total
dos cruzeiros realizados durante o período;

• Monitoramento dos portos de desembarques nos
estados do Rio Grande do Norte e Ceará;

• Utilização dos anzóis sem farpa.

Modalidade 1.17



INTERVALO



8. DISCUSSÃO SOBRE A PROPOSTA DE MEDIDAS 
DE ORDENAMENTO, MONITORAMENTO E 

CONTROLE PARA 2026



FIM DO PRIMEIRO DIA 
DE REUNIÃO



Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável 
dos Atuns e Afins

8ª Reunião Ordinária CPG Atuns e Afins 

11 e 12 de dezembro de 2025 - Reunião Mista



8ª Reunião Ordinária CPG Atuns e Afins

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

11 e 12 de dezembro de 2025 - Reunião Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala (5 minutos)
2. Levante a (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



12 DE DEZEMBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

Sessão Tubarão Azul
9. 09:00 – 09:20 DEVOLUTIVA SOBRE AS MEDIDAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE DAS COTAS DE TUBARÃO-AZUL EM 2025 - Secretaria Nacional de
Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura

Caracterização da Pesca
10. 09:20 – 09:40 REC 5/2025: LACUNAS SOBRE A CARACTERIZAÇÃO DA PESCA ARTESANAL DE ATUNS E AFINS - Secretaria Nacional de Pesca Artesanal

11. 09:40 - 10:10 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:10 – 10:30)

12. 10:30 – 10:50 CAPTURAS INCIDENTAIS DE ATUM AZUL (informe) - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

13. 10:50 – 11:20 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

14. 11:20 – 11:40 ATUALIZAÇÕES DO PROGRAMA PARCEIROS (informe) - Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

15. 11:40 - 12:00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)

16. 14:00 – 14:20 APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026 - Coordenador Científico GTC
Atuns e Afins

17. 14:20 – 15:00 DEMAIS DEMANDAS DE ORDENAMENTO

18. 15:00 – 17:00 RECOMENDAÇÕESO

19. 17:00 – 18:00 DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2026

ENCERRAMENTO (18h00)*

* Podendo estender-se até as 19:00h.



Sessão Tubarão-Azul



9. DEVOLUTIVA SOBRE AS MEDIDAS DE 
MONITORAMENTO E CONTROLE DAS COTAS 

DE TUBARÃO-AZUL EM 2025

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e 
Pesquisa da Pesca e Aquicultura (SERMOP – MPA)



8ª Reunião Ordinária do 
Comitê Permanente de 

Gestão da Pesca e do Uso 
Sustentável dos Atuns e Afins 

(CPG Atuns e Afins)

Alex Lira

Diretor

SERMOP/DPEPA

11-12 de dezembro de 2025
Florianópolis - SC

TUBARÃO-AZUL EM 2025 



Pontos da apresentação

FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE EM 2025

CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

PERSPECTIVAS DE MELHORA PARA 2026



FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E CONTROLE EM 2025
PORTARIA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 30, DE 17 DE ABRIL DE 2025



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

1.1 e 1.2

PORTARIA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 30, 
DE 17 DE ABRIL DE 2025

Espinhel horizontal de superfície

3481

Cota de captura (t)

[...]
Art. 15. Fica proibida a captura da espécie tubarão-azul (Prionace glauca) pelas 
embarcações de pesca autorizadas na modalidade de permissionamento espinhel 
horizontal de superfície , 1.1 e 1.2 da Instrução Normativa Interministerial nº 10, de 10 de 
junho de 2011, do Ministério da Pesca e Aquicultura e do Ministério do Meio Ambiente, 
quando o limite de captura da espécie alcançar 90% (noventa por cento) do limite total de 
captura indicado no art. 2º desta Portaria
[...]

3133

Gatilhos de ENCERRAMENTO

90%



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

1.1 e 1.2

PORTARIA INTERMINISTERIAL MPA/MMA 
Nº 30, DE 17 DE ABRIL DE 2025

Espinhel horizontal de superfície

3481

Cota de captura (t)

[...]
Art. 15. Fica proibida a captura da espécie tubarão-azul (Prionace glauca) pelas 
embarcações de pesca autorizadas na modalidade de permissionamento espinhel 
horizontal de superfície , 1.1 e 1.2 da Instrução Normativa Interministerial nº 10, de 10 de 
junho de 2011, do Ministério da Pesca e Aquicultura e do Ministério do Meio Ambiente, 
quando o limite de captura da espécie alcançar 90% (noventa por cento) do limite total de 
captura indicado no art. 2º desta Portaria
[...]

3133

Gatilhos de ENCERRAMENTO

90%



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

Como estamos até 01/12/2025

Jun – Jul
(Meses com maior captura 

total até o momento)



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

Como estamos até 01/12/2025 Produção total Tubarão-azul 2466 t

1.1 (1080t)

1.2 (1326)

1.3 (60t)*



CONTROLE DO LIMITE DE CAPTURA ATÉ O MOMENTO

Como estamos até 01/12/2025 Produção total Tubarão-azul 2466 t

1.1 (1080t)

1.2 (1326)

1.3 (60t)*

~ 69% da cota 
estabelecida



PERSPECTIVAS DE MELHORA PARA 2026

SISTEMA ESTÁ PRONTO 



Caracterização da Pesca



10. REC 5/2025: LACUNAS SOBRE A 
CARACTERIZAÇÃO DA PESCA ARTESANAL DE 

ATUNS E AFINS

Secretaria Nacional de Pesca Artesanal
(SNPA – MPA)



REC 5/2025: LACUNAS SOBRE A 
CARACTERIZAÇÃO DA PESCA 
ARTESANAL DE ATUNS E AFINS

Secretaria Nacional de Pesca Artesanal 
Ministério de Pesca e Aquicultura 



• Apresentação exploratória, baseada em informações já públicas.
• Objetivo: organizar o que se sabe e identificar próximos passos.
• Não há, nesta etapa, qualquer proposta de reclassificação de frotas.
• Trabalho articulado com a SERMOP, buscando coerência institucional.

Questões jurídicas
• A legislação brasileira não define embarcação como artesanal ou industrial.
• A classificação formal é do pescador, segundo critérios socioeconômicos, relação de

trabalho, etc.
• Por isso, qualquer análise sobre “escalas” é técnica e não normativa.
• PROPESC deve ajudar a melhorar essa leitura ao longo dos próximos anos.

Análise da caracterização da frota 
artesanal



INI 10/2011: base das modalidades e autorizações complementares.
• Autorizada como espécie-alvo somente para o Serra/Sororoca: emalhe costeiro de fundo

(N/NE) e arrasto de praia (SC);
• Autorização complementar para Sororoca/Serra, Cavala, Albacora laje, Albacora branca,

Albacora bandolim: com linha de mão superfície e fundo, espinhel vertical, emalhe costeiro
de fundo e rede de emalhe de superfície;

• Fauna acompanhante previsível: tubarão azul, mako, bonito-listrado e cavala pintada.

Portaria 59-A/2018: regulamenta pesca de cardume associado.
• reconhece a pesca de cardume associado
• Petrecho: Vara/linha e linha de mão (N/NE e S/SE).
• Espécies: albacora-laje, bandolim, bonito-listrado.
• Área de operação: Mar territorial, ZEE até águas internacionais.
• PREPS obrigatório pra embarcações >10m

• Ambas compõem o “marco atual” da gestão de atuns no país.

O que existe hoje na legislação para 
atuns e afins:



Estudos existentes mostram que:
• há operação artesanal direcionada ou parcial para tunídeos no RN, ES, RJ, CE e SC;
• uso predominante de linha de mão, vara, corrico e multipetrecho;
• embarcações pequenas a médias (no RN, ~14 m; no ES, perfis variados dentro da pequena

escala);
• atuação costeira, ZEE e, em alguns casos, áreas offshore específicas;
• espécies mais comuns: albacora-laje, bandolim, branca, bonito-listrado, dourado;
• importância socioeconômica local documentada (RN, ES e RJ).

O que já sabemos sobre a pesca 
artesanal de atuns



RN (Areia Branca) – Silva et al.:
• barcos ~14 m, baixa autonomia, tecnologia 

simples;
• linha de mão, vara, corrico;
• 96% das capturas = tunídeos;
• operação próxima a boias naturais.

ES – Garcia (20xx):
• frota variada, incluindo linha de mão e vara e isca 

viva;
• área de atuação de BA a RS;
• relevante participação nos desembarques 

estaduais.

Exemplos de operações artesanais

RJ – Soares (2019):
• arranjos produtivos locais para bonito-

listrado;
• conflitos com industrial;
• forte papel econômico para comunidades.



Por que isso é importante?

• ajuda a entender perfis operacionais,
• complementa as informações oficiais,
• organiza conhecimento já existente.

• Entretanto, a estrutura atual de gestão ainda não traduz bem essa diversidade;
• E conhecer essa realidade ajuda na segurança regulatória e previsibilidade do setor.



• Precisamos avançar em organização das informações por tipo de operação.

• Necessidade de aperfeiçoar o registro de dados sobre frota e esforço (PROPESC).

• Diferenciação clara entre métodos artesanais x industriais dentro da pesca de atuns;

• Estimativas de produção por escala ou modalidade;

• Perfis socioeconômicos nacionais da pesca artesanal de atuns;

• Harmonização futura entre: métodos de pesca, áreas de atuação, perfis operacionais.

• Maior integração entre informações científicas e informações oficiais.

Onde estão os desafios?



• Sem essa caracterização, a gestão fica baseada em percepções.

• Difícil definir “escala” sem dados comparáveis.

• A INI 10 não dialoga plenamente com a realidade atual das pescarias.

• PROPESC vai ajudar, mas depende de complementação setorial.

• A previsibilidade regulatória melhora quando as informações estão organizadas.

Por que isso é um desafio de gestão



• Melhora previsibilidade da gestão;

• Reduz incerteza regulatória;

• Permite decisões técnicas mais estáveis;

• Facilita negociações internacionais;

• Reduz risco de medidas emergenciais;

• Fortalece o Brasil nos foros (inclusive ICCAT).

• “Mais dados = menos surpresa regulatória”

Por que isso é importante para o 
setor



A revisão deve:
• Atualizar terminologias,
• Organizar o permissionamento,
• Melhorar coerência com a realidade atual,
• Facilitar o diálogo com dados do PROPESC.

Isso será feito com ampla participação do setor no momento adequado.

Ninguém será pego de surpresa

O papel da revisão da INI 10/2011



• Integrar dados do setor ao PROPESC;

• Melhorar descrição das operações no território;

• Construir indicadores técnicos de escala (com diálogo);

• Aperfeiçoar monitoramento proporcional;

• Identificar sinergias entre pesca artesanal e industrial quando existir;

• Preparar documentação mais robusta para foros internacionais.

O que podemos fazer juntos em 2026



• O setor reconhece a necessidade de organizar informações;

• Seguir com revisão técnica interna da INI 10/2011, aguardando os dados de estudos que 
estão sendo realizados + contribuições do setor;

• Alinhar Matriz de permissionamento + PROPESC + demandas internacionais.

Encaminhamentos sugeridos



Secretaria Nacional de Pesca 
Artesanal 

Ministério de Pesca e Aquicultura 
cgmar.snpa@mpa.gov.br

(61) 3276-5149



11. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

12. CAPTURAS INCIDENTAIS DE ATUM AZUL



CPG ATUNS E AFINS
11 e 12 de dezembro de 2025

CAPTURAS INCIDENTAIS DE ATUM AZUL (Thunnus thynnus)

CLÁUDIA RAMOS ZAGAGLIA

Analista Ambiental 

AgenteAmbiental Federal



O QUE É PESCA PELALEI DA PESCA?
(Lei 11.959/2009)

PESCA: toda operação, ação ou ato
tendente a extrair, colher, apanhar, apreender ou
capturar recursos pesqueiros;

RECURSOS PESQUEIROS: os animais e
os vegetais hidróbios passíveis de exploração,
estudo ou pesquisa pela pesca amadora, de
subsistência, científica, comercial e pela
aquicultura.

CONCEITOS



CONCEITOS
LEI 7.643/1G87

Fica proibida a pesca, ou qualquer
forma de molestamento intencional, de toda
espécie de cetáceo nas águas jurisdicionais
brasileiras.



O QUE É PESCA?

Considera-se pesca todo ato tendente
a capturar espécimes dos grupos dos peixes,
crustáceos, moluscos e vegetais hidróbios,
suscetíveis ou não de aproveitamento
econômico, ressalvadas as espécies
ameaçadas de extinção, constantes nas listas
oficiais da fauna e da flora.

CONCEITOS
Lei G.605/1GG8

Lei de Crimes Ambientais



CONCEITOS

Lei da Pesca (Lei 11.959/2009)

CAPÍTULO VIII - DA FISCALIZAÇÃO E DAS SANÇÕES

Art. 33. As condutas e atividades lesivas aos recursos pesqueiros e ao meio ambiente
serão punidas na forma da Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, e de seu
regulamento.



Não são objetos de pesca

VERTEBRADOS

CONCEITOS

Anfíbios

Aves

Mamíferos

Reptéis



Platelmintos – ex. planárias; 

Anelídeos - ex. poliquetas;

Nematodos - vermes com corpo cilíndrico;
Artrópodes - insetos, aracnídeos, miriápodes, crustáceos...; 

Moluscos;

Equinodermos – ex. estrelas e ouriços-do-mar;
Cnidários - ex. águas-vivas, anêmonas-do-mar, corais; 

Rotíferos - pequenos organismos aquáticos;

Poríferos - ex. esponjas-do-mar;
Ctenóforos - ex. águas vivas de pente, bioluminescentes

Não são objetos de pesca

INVERTEBRADOS

CONCEITOS



Não são objetos de pesca,

em princípio

ESPÉCIES AMEAÇADAS 

DE EXTINÇÃO
(peixes, crustáceos, moluscos 

e vegetais hidróbios)

CONCEITOS

Brycon orbignyanus

Piracanjuba
Criticamente em perigo (CR)

Potamolithus karsticus

Caramujo-de-caverna
Em perigo (EN)

Johngarthia lagostoma
Caranguejo-amarelo

Em perigo (EN)

Sphyrna lewini
Tubarão martelo

Criticamente em perigo (CR)



CONCEITOS LISTAS OFICIAIS
Fauna

G7invertebrados aquáticos e 3G3peixes

CATEGORIADE AMEAÇA DE EXTINÇÃO

VU Vulnerável 

EN Em Perigo

CR Criticamente em Perigo

CR (PEX) Criticamente em Perigo (Provavelmente Extinta)

PORTARIAMMA Nº 445,DE 17/12/2014 e alterações:

- PORTARIA MMA nº 73, DE 26/03/2018

(permite uso, se reconhecido pelo MMA);

- PORTARIA MMA nº 148, DE 07/06/2022

(atualiza as espécies e categorias);

- PORTARIA MMA nº 354, DE 27/01/2023

(inclui 5 espécies de tubarões).



CONCEITOS LISTAS OFICIAIS
Fauna

G7invertebrados aquáticos e 3G3peixes

CATEGORIADE AMEAÇA DE EXTINÇÃO

VU Vulnerável 

EN Em Perigo

CR Criticamente em Perigo

CR (PEX) Criticamente em Perigo (Provavelmente Extinta)

PORTARIAMMA Nº 445,DE 17/12/2014 e alterações:

- PORTARIA MMA nº 73, DE 26/03/2018

(permite uso, se reconhecido pelo MMA);

- PORTARIA MMA nº 148, DE 07/06/2022

(atualiza as espécies e categorias);

- PORTARIA MMA nº 354, DE 27/01/2023

(inclui 5 espécies de tubarões).



PERMISSÃO DE USO
Espécies Ameaçadas

Portaria MMA n.º 73/2018 
(altera a Portaria 445/2014)

CONCEITOS

Cardisoma guanhumi 
Guaiamum

Categoria Vulnerável

Lutjanus purpureus
Pargo 

Categoria Vulnerável

Parancistrus nudiventris
Acari 

Categoria Em perigo

Pseudoplatystoma corruscans 
Pintado / surubim 
Categoria Vulnerável



CONCEITOS RECONHECIMENTO DE USO

Espécies Ameaçadas





GUAIAMUM



GUAIAMUM



Convenção sobre Comércio Internacional das 
Espécies da Flora e Fauna Selvagens em 

Perigo de Extinção - CITES

Art. 7º As espécies incluídas no Anexo
I da CITES são consideradas
ameaçadas de extinção e que são ou
podem ser afetadas pelo comércio....

CONCEITOS
E A CITES?

DECRETO 3.607/2000 - Implementação no Brasil



CONCEITOS

ANEXO I ANEXO II ANEXO III



CONCEITOS

ANEXO I ANEXO II ANEXO III



CONCEITOS

ANEXO I ANEXO II ANEXO III

Na 445 tem 2 espécies



• É peixe;

• Mas ....

o Está na Portaria 445/2014 atualizada pela Portaria
148/2022na categoria EN (Em Perigo)

o Não é citada em ato do MMA reconhecendo o uso

APLICAÇÃO
ATUM AZUL



• É peixe;

• Mas ....

o Está na Portaria 445/2014 atualizada pela Portaria
354/2023na categoria CR (Criticamente em Perigo)

o Não é citada em ato do MMA reconhecendo o uso

APLICAÇÃO
TUBARÃO MAKO



• É peixe;

• Mas ....

o Está na Portaria 445/2014 atualizada pela Portaria
354/2023na categoria CR (Criticamente em Perigo)

o Não é citada em ato do MMA reconhecendo o uso

APLICAÇÃO TUBARÃO LOMBO 

PRETO



APLICAÇÃO
FROTA 1.1

Estudo de caso: 2ª Via de CRAEP 

Validade: de17/02/2023 a 17/02/2028

Portaria MMA 445, de 17 de dezembro de 2014 
Portaria MMA 354/2023, publicada em 30/01/2023



APLICAÇÃO
DESDOBRAMENTOS PREVISTOS NA 

LEGISLAÇÃO EM VIGOR

• Tratar como captura incidental;

• Devolução ao mar (vivo ou morto);

• Registro em Mapa de Bordo.



CLÁUDIA RAMOS ZAGAGLIA
Analista Ambiental 

Agente Ambiental Federal

claudia.zagaglia@ibama.gov.br

OBRIGADA

mailto:claudia.zagaglia@ibama.gov.br


13. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO DE ALMOÇO
Retornaremos às 14:00



Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio)

14. ATUALIZAÇÕES DO PROGRAMA 
PARCEIROS



Atualizações

PROGRAMA

Parceiros



Financiamento



Frota de Espinhel em Natal: Parceiros Naturais

Foto Herton Escobar – USP imagens



1. Monitoramento eletrônico e Inteligência Artificial

2. Sistema de Rastreabilidade Eletrônica do Pescado

3. Selo de boas práticas sustentabilidade

4. Espinhel Horizontal de Largada Profunda

5. Capacitação e treinamento de pescadores
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PROGRAMA

Parceiros



1. Monitoramento eletrônico e Inteligência Artificial

2. Sistema de Rastreabilidade Eletrônica do Pescado

3. Selo de boas práticas sustentabilidade

4. Espinhel Horizontal de Largada Profunda

5. Capacitação e treinamento de pescadores

In
o

va
çã

o
e 

te
cn

o
lo

gi
a

PROGRAMA

Parceiros



✓ Aquisição/importação equipamentos 2º sem. 2021

✓ Monitoramento de 2 barcos de 06/2022 a 07/2024

✓ Oficina de planejamento em fev/25

✓ Atualmente: analisando dados, prospectando IA, 
elaborando protocolos e projeto detalhado

Monitoramento eletrônico



Potencial do ME

Foi possível registrar local e data da captura e identificar a 
espécie, estimar classe de tamanho e o estado de cada animal 
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O mesmo foi possível para os descartes, mas nem sempre 
para os animais liberados vivos ainda na agua.
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Foi possível registrar data, hora e local do inicio e final do 
lançamento. Com melhor resolução, seria possível registrar no. de 

anzóis, estropo e isca. 
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Registro do rastro contínuo da embarcação









Comparação entre ME e MB
Antônio Q. Lezama; Mariano Cabanillas-Torpoco;  Mônica Brick Peres









Distribuição espacial dos lances



Conclusões
• As câmeras geraram dados preciosos de esforço, áreas e épocas de pesca,

características do petrecho, capturas retidas e descartadas.
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• O ME possibilita varias leituras independentes, revisar as imagens/analises,
compartilhar dados originais, obter informações que não foram previstas, etc.
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reporte dos MB.



Conclusões
• As câmeras geraram dados preciosos de esforço, áreas e épocas de pesca,

características do petrecho, capturas retidas e descartadas.

• O ME possibilita varias leituras independentes, revisar as imagens/analises,
compartilhar dados originais, obter informações que não foram previstas, etc.

• Com equipamentos e estrutura institucional melhor, o tipo, a quantidade e a
qualidade das informações serão consideravelmente maiores.

• O tempo de análise não é tão grande como imaginávamos mas, se tivermos o
apoio de Inteligência Artificial, a capacidade de revisão e analise será
consideravelmente multiplicada.

• Necessidade de treinamento da tripulação para preenchimento dos MB. Existe
um vicio em reportar capturas com importância comercial.

• O ME tem potencial para contribuir com a qualidade dos formulários e do
reporte dos MB.

• O formulário do MB deve incluir campos para informações de espécies raras e
sem importância comercial. Ou o ICMBio terá que implementar seu próprio
MB com esse foco.



Importância do ME para o Parceiros

• Dados básicos para monitoramento e gestão da pesca,
dados essenciais para gestão do bycatch

• Etapa obrigatória para rastreabilidade do mar ao prato e
para o selo de boas praticas

• Ferramenta importante para às iniciativas de treinamento



Documentação Eletrônica 
de Captura e 
Rastreabilidade



RASTREABILIDADE é o sistema 
que registra, rastreia e 
verifica o percurso do 
pescado ao longo da cadeia 
de custódia, desde a captura 
até o prato. 



1. Dados da embarcação, empresa e permissões

2. Dados da viagem de pesca, esforço e capturas (MB)

3. Dados do desembarque, comercialização e transporte

Documentação Eletrônica de Captura 
para Rastreabilidade



1. Dados da embarcação, empresa e permissões (RGP)

2. Dados da viagem de pesca, esforço e capturas (MB)

3. Dados do desembarque, comercialização e transporte

Documentação Eletrônica de Captura 
para Rastreabilidade



1. Gestão da pesca MB e MP oficiais

2. Gestão do ICMBio GUO

3. Gestão das empresas

4. Informação para mestres

5. Rastreabilidade de origem do Pescado

6. Certificados de captura para exportação US (e EU?)

7. Dados para selos e certificações diversas

Conjunto Básico de Dados
Integração e Preenchimento





Plataforma Agro Brasil + Sustentável

Plataforma digital governamental, integra bancos de dados de 
instituições públicas e privadas, gerando informações rastreáveis e 
confiáveis sobre a produção agropecuária sustentável.



Plataforma Agro Brasil + Sustentável

Plataforma digital governamental, integra bancos de dados de 
instituições públicas e privadas, gerando informações rastreáveis e 
confiáveis sobre a produção agropecuária sustentável.

Visa integrar, organizar e disponibilizar informações de governança 
ambiental, social e corporativa para qualificar os produtos 
agropecuários brasileiros, com transparência, credibilidade e 
confiança em toda a cadeia.



Plataforma Agro Brasil + Sustentável

Plataforma digital governamental, integra bancos de dados de 
instituições públicas e privadas, gerando informações rastreáveis e 
confiáveis sobre a produção agropecuária sustentável.

Visa integrar, organizar e disponibilizar informações de governança 
ambiental, social e corporativa para qualificar os produtos 
agropecuários brasileiros, com transparência, credibilidade e 
confiança em toda a cadeia.

A Plataforma AB+S tem abrangência universal, evolutiva e dinâmica, 
permitindo a integração de processos complementares de 
certificação, validação e verificação da conformidade da produção 
agropecuária, assim como o seu monitoramento.



Plataforma Agro Brasil + Sustentável



✓ 1ª. Consultoria Paiche: selo em out/22 (220 dias)

✓ Oficina de planejamento em fev/25

✓ Assinatura do ACT com EMBRAPA em fev/2025

✓ 2ª. Consultoria Paiche: rastreabilidade e selo em 
jul/25 (660 dias)

• Mapeamento de toda a cadeia de custódia

Linha do tempo



Primeira etapa: 
Legalidade documental junto ao ICMBio

Selo de “Boas Práticas de Pesca”

10 Listas trimestrais, 54 barcos na ultima lista



Parceiros



Identificação de parceiros



OBRIGADA!

Monica.Peres@icmbio.gov.br



15. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



16. APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS 
SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS 

PARA O ANO DE 2026 

Coordenador Científico GTC Atuns e Afins



APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026



APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026

Estrutura de reuniões propostas para GTC no próximo ano (2026)

• [Fevereiro 2026] Reunião GTC presencial, local e data a definir;

• [Abril 2026] Reunião CE/ICCAT presencial, local e data a definir;

• [Maio 2026] Reunião GTC remota – acompanhamento dos estudos;

• [Agosto 2026] Reunião GTC remota – acompanhamento dos estudos;

• [Outubro 2026] Reunião GTC remota – acompanhamento dos estudos;

• [Novembro 2026] Reunião GTC presencial, local e data a definir.



APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026

Demandas a serem avaliadas em 2026

Esta REC deriva resposta diretamente do MSE do SKJ-W Entrega Fev/2026

Esta REC depende de termos atualizada a base de Registro Ativo de Embarcações por 
Modalidade para iniciar a construção de metodologia que permita a estimação. Prazo indeterminado



APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026

Demandas a serem avaliadas em 2026

Estas duas REC são escopo do Projeto Oceânicas: Entrega Nov/2026

REC 3/2025B: Consolidar todas as recomendações do CPG em relação a revisão da Instrução Normativa 
Interministerial MPA/MMA nº 10, de 10 de junho de 2011. Os membros do CPG devem enviar suas considerações 
em relação à revisão até 31 de dezembro de 2025 à coordenação do CPG para esta encaminhar ao GTC Atuns e 
Afins o compilado, com o objetivo de subsidiar o GT Permissionamento.

Potencial Entrega Nov/2026



APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026

Demandas derivadas do SCRS/ICCAT com envolvimento dos Cientistas Brasileiros

• Preparação dos dados para Avaliação do Estoque Sul do Swordfish;

• Avaliação do Estoque Sul do Swordfish;

• Consolidação dos resultados finais dos estudos de reprodução e crescimento da ALB-S;

• Preparação dos dados para Avaliação do Estoque Sul do Albacora-branca;

• Avaliação do Estoque Sul da Albacora-branca;

• Desenvolvimento do Protocolo de Circunstâncias Excepcionais para o Skipjack do Oeste;

• Suporte a discussão e desenvolvimento do MSE dos demais estoques de atuns tropicais;

• Suporte a discussão e desenvolvimento do MSE dos estoques Norte e Sul do Blue shark;

• Desenvolvimento metodológico para estimação de descarte morto de Shortfin mako shark.



APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026

Requerimento de dados para atendimento das análises das demandas anteriormente definidas

• Dados derivados do RGP referentes as características das embarcações permissionadas nas pescarias 
direcionadas a Atuns e Afins;

• Dados brutos, completos, contendo todas as informações dos mapas de bordo das embarcações 
permissionadas nas pescarias direcionadas a Atuns e Afins para os anos de 2024 e 2025;

• Dados brutos, completos, contendo todas as informações de rastreamento satelital das embarcações 
permissionadas nas pescarias direcionadas a Atuns e Afins para os anos de 2024 e 2025.



Grupo Técnico Científico 
Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins

Rodrigo Sant'Ana
Coordenador do GTC / Chefe-Científico do Brasil na ICCAT 
Universidade do Vale do Itajaí
Escola Politécnica
Laboratório de Estudos Marinhos Aplicados

Obrigado!



17. DEMAIS DEMANDAS DE ORDENAMENTO



18. RECOMENDAÇÕES



19. DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE 
REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2026



ENCERRAMENTO



Obrigada!

CPG Atuns e Afins
Rede Pesca Brasil
Ministério da Pesca e Aquicultura
cpg-atuns-e-afins@mpa.gov.br
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